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Resumo:

Apresenta a proposta elaborada de um portal que permite o acesso à informação jurídica para
a Biblioteca Des. Aécio Sampaio Marinho – Fórum Des. Miguel Seabra Fagundes. Objetiva
promover e disseminar a informação jurídica permitindo acesso rápido a outros sites, como:
bases de dados, bibliotecas digitais, revistas eletrônicas, dentre outras fontes de informação e
possibilita um meio comunicacional com o público-alvo. Utiliza como metodologia a pesquisa
bibliográfica para o levantamento das fontes digitais especializadas na área jurídica, assim
como a aplicação das estratégias acerca da curadoria digital por meio das ferramentas da web
e os conhecimentos sobre Tecnologias da Informação, Marketing Digital e Gestão de
Bibliotecas. Conclui enfatizando o potencial que o portal tende a oferecer a comunidade
jurídica.

Palavras-chave: Portal de acesso aberto. Serviço de referência. Informação jurídica.
Curadoria digital.

Eixo temático: Eixo 3: Gestão de bibliotecas: aquisição e tratamento de materiais no
ambiente físico e virtual, curadoria digital, coleções especiais,
desenvolvimento de serviços e produtos inovadores, bibliotecas digitais e
virtuais, portais e repositórios, acesso aberto.
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Introdução 

 

Com a crescente demanda de acesso e uso de recursos informacionais digitais no 

âmbito jurídico, bem como a necessidade de um meio comunicacional de interação 

entre os usuários da instituição, o público em potencial e a biblioteca, 

voluntariamente foi elaborado uma proposta de projeto pelos estagiários da unidade 

de informação que viabilizasse a criação de um portal de acesso a informação digital 

especializada no contexto jurídico, administrado pela Biblioteca Aécio Sampaio 

Marinho, localizada no Fórum Des. Miguel Seabra Fagundes, órgão submetido ao 

Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte. 

Diante da ausência de um profissional bibliotecário para administrar a unidade, 

desde o ingresso na instituição, os estagiários viram-se com este desafio que 

atribuíram a si mesmos de desenvolver um novo serviço de informação de modo que 

sanasse as lacunas de busca informacional pelos usuários, ao passo que tornasse a 

biblioteca mais visível na instituição, bem como para além da comunidade. A seguir 

será apresentado um breve relato deste percurso de elaboração do portal que 

obteve significativas contribuições das experiências e conhecimentos adquiridos nas 

disciplinas da graduação no curso de Biblioteconomia, na Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. 

 

Relato de experiência 

 

O portal foi projetado por meio da livre iniciativa dos estagiários de Biblioteconomia 

da instituição. Para tanto, os métodos utilizados para elaboração do projeto e criação 

do portal consistiu na pesquisa bibliográfica para o levantamento das fontes digitais 

especializadas na área jurídica, bem como a aplicação das estratégias sobre 

curadoria digital por meio das ferramentas da web, conhecimentos sobre 

Tecnologias da Informação, Marketing Digital e Gestão de bibliotecas. 

Portanto o portal objetiva promover e disseminar a informação jurídica permitindo 

acesso rápido a outros sites, bem como bases de dados, bibliotecas digitais, revistas 

eletrônicas, dentre outras fontes de informação; alcançar o maior número de 

usuários a fim de auxiliá-los na busca pela informação jurídica no meio digital; tratar, 

disponibilizar e disseminar a informação por meio da aba “Notícias” no menu do site 

com conteúdo jurídico tanto no âmbito local quanto nacional; divulgar o acesso à 



Biblioteca Des. Aécio Sampaio Marinho e viabilizar a comunicação na web com os 

usuários reais e potenciais na área jurídica. 

Para o alcance desses objetivos de acesso e uso das informações o portal oferta 

não só as fontes de informação digital, como também os produtos e serviços que a 

biblioteca dispõe através das novas aquisições em suporte físico. Todas as 

postagens são publicadas periodicamente de acordo com os critérios estabelecidos 

na política de publicação do site. 

Para melhor visualizar a estrutura do portal segue abaixo  imagens para apresentar 

algumas das páginas do portal jurídico da biblioteca e seu menu principal: 

 

Fonte: bibliojus.wixsite.com/libraryjus 



 

Fonte: bibliojus.wixsite.com/libraryjus 

 

Fonte: bibliojus.wixsite.com/libraryjus 

O design do portal é sujeito à alterações, pois está sendo adaptado continuamente 

levando em consideração as questões sobre Arquitetura da Informação, Usabilidade 

e Acessibilidade visando melhor atender o público em geral. 



 

Considerações finais 

Tal proposta de projeto obteve esse resultado com base nos significativos 

conhecimentos adquiridos até então ao longo do curso de Biblioteconomia, 

sobretudo na execução das disciplinas de Redes e Serviços de Informação II e 

Fontes de Informação I, no semestre 2017.1. Deste modo, as referentes disciplinas 

exigiam a competência dos discentes de se aprofundarem na área das ferramentas 

da Web 2.0 – sites, blogs, mídias sociais, ferramentas de compartilhamento –  tendo 

em vista a necessidade de criação de novos serviços nesse ambiente digital com 

possibilidades de participação contínua dos usuários (feedback, blog, mídias sociais, 

etc), assim como a elaboração de um roteiro de curadoria de conteúdos visando a 

aplicação de estratégias para estudo de usuários e o estabelecimento de critérios de 

análise e filtragem de fontes informacionais com qualidade e credibilidade. Além 

disso, o que iniciou como atividades de temáticas livres nas disciplinas logo 

propiciou novas ideias dos estagiários que levaram os conhecimentos adquiridos ao 

seu contexto de estágio aplicando-se no âmbito jurídico e assim aprimorando o 

projeto que já estava em andamento. 

O processo de elaboração da proposta também contou com a boa receptividade do 

diretor do Fórum Desembargador Miguel Seabra Fagundes e representantes do 

setor de comunicação do Tribunal de Justiça, portanto enxerga-se um portal 

promissor que ao ser implementado tornará possível a criação de novos vínculos, 

não só com usuários potenciais como também com diferentes setores da instituição 

mantenedora. Além do mais se observa a potencialidade do alcance dos diferentes 

tipos de informações jurídicas que foram organizadas e apresentadas no portal. 
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